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Receita abre consulta à lote residual do Imposto de Renda
A Receita Federal vai liberar a partir de hoje a consulta ao lote multiexercício de restituição do 

Imposto de Renda, contemplando as restituições residuais referentes aos exercícios de 2008 a 2016. 
A consulta pode ser feita através do sítio; 

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ConsRest/Atual.app/pa, nesse lote, estão incluídos 177.539 
contribuintes, que receberão o dinheiro no dia 16 de janeiro

Eleição para Delegado Sindical do BB
Atenção funcionários(as) do BB, a partir de hoje (09/01), estão abertas as inscrições para os(as) 

candidatos(as) à Delegado Sindical do banco.
Poderá se candidatar o(a) funcionário(a) da instituição que tiver mais de 06 (seis) meses de 

sindicalização e, pelo menos, 24 (vinte e quatro) meses de exercício da profissão ininterruptos. Os 
interessados poderão pegar a ficha de inscrição diretamente com os diretores do Sindicato até o dia 20 de 
janeiro de 2017 para se inscreverem. O pleito ocorrerá no dia 30 de janeiro.

O mandato é de 1 (um) ano e a posse será realizada no dia 31 de janeiro de 2017 com início do 
mandato em 01 de fevereiro de 2017 (o Edital de Convocação para a Eleição está afixado nos murais das 
agências e permanecerá até fim do processo eleitoral).

Cerco aos bancos públicos e o futuro do Brasil
Nos últimos meses, o governo brasileiro não apenas 

está tomando medidas temerárias do ponto de vista 
estratégico como também o está fazendo na contramão do 
mundo, em um momento em que o nacionalismo e o Estado 
se fortalecem, como reação à globalização, até mesmo 
pelas mãos da extrema direita, nos países mais 
desenvolvidos. O que vem sendo apresentado, com a 
cumplicidade de uma mídia imediatista, irresponsável e 
descomprometida com os objetivos nacionais, não passa de 
uma sucessão de “negócios” apressados e empíricos que 
têm como único norte o acelerado desmonte, 
esquartejamento e inviabilização em poucos anos, do 
Estado, com deletérias, estratégicas, e talvez irreversíveis 
consequências para o futuro.

Estamos entregando o país aos negócios privados, principalmente estrangeiros, em transações 
gigantescas, feitas a toque de caixa, que envolvem bilhões de dólares. Na maioria das vezes, à revelia da 
sociedade brasileira, a ponto de muitas estarem sendo realizadas até mesmo sem licitação, como está 
ocorrendo com a “venda” e desnacionalização de poços do pré-sal e de outros ativos. Tudo isso com uma 
fúria privatista que só encontra paralelo nos nefastos mandatos de Fernando Henrique Cardoso, que 
tiveram como principais consequências econômicas a duplicação da dívida líquida pública e a queda do 
crédito, do PIB, da renda assalariada e do trabalho formal ao fim de seus oito anos de governo.

Se o recuo estratégico é grave em setores primordiais, como energia, infraestrutura e defesa, ele 
atinge também, drasticamente, os bancos públicos. Assim como não existem grandes países sem grandes 
empresas nacionais, também não existem grandes nações que possam prescindir de um forte sistema 
financeiro público para que se desenvolvam estratégica e soberanamente. Não se trata apenas, como 
ocorria no passado, do direito de cunhar moeda, mas de ter instrumentos que possam garantir que a roda 
da economia continue girando.

A polícia segue investigando a invasão e tentativa de furto da agência do banco Bradesco, em 
Itaipava, que ocorreu na madrugada de quarta para quinta da última semana. As digitais colhidas na cena 
da invasão estão sendo analisadas e a polícia ainda aguarda a liberação das imagens das câmeras de 
vigilância do banco de sua sede central, em São Paulo. Imagens das câmeras de segurança do posto de 
gasolina Shell, que fica próximo ao banco, foram cedidas na manhã de ontem para análise. De acordo com a 
106ª Delegacia de Polícia, em Itaipava, foram solicitadas imagens de duas horas antes e depois do horário 
em que os alarmes dispararam, à zero hora e dez minutos. A intenção é ver se houve alguma movimentação 
estranha no posto que ajude na identificação dos criminosos. Apesar de acreditar que os assaltantes 
estivessem encapuzados durante a ação dentro do banco, a polícia aguarda as imagens das câmeras de 
segurança do Bradesco. A Polícia Civil pediu máxima urgência na análise das digitais.

Polícia investiga tentativa de furto ao banco Bradesco
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